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APRESENTAÇÃO 
 

O Brasil se destaca, no cenário mundial, entre os maiores produtores e exportadores de mamão. Porém, 

apesar de todo esse referencial positivo, fazem-se necessários contínuos investimentos em pesquisas, sobretudo 

nos aspectos de manejo cultural, água, nutrição, melhoramento genético, fitossanidade e outros; pois esses 

fatores influenciam diretamente na produtividade e qualidade da fruta, levando em consideração a demanda 

crescente da sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

O conhecimento para aumentar a produtividade das lavouras, a qualidade, a conservação dos frutos e 

a segurança do alimento é gerado nas diversas Instituições de Ensino, Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. 

Em seguida, deve ser difundido no meio científico e repassado para o setor produtivo e de 

comercialização/exportação para ser adequadamente incorporado às Boas Práticas Agrícolas (BPAs) utilizadas 

na produção e na pós-colheita do mamão. 

O Papaya Brasil – Simpósio do Papaya Brasileiro – é o principal fórum de atualização e intercâmbio 

técnico-científico que integra os agentes da cadeia produtiva do mamão, representados pelas Instituições de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e segmentos da comercialização e da exportação. O principal objetivo desse evento 

é promover a troca de conhecimento científico-tecnológico e de mercado entre todos os integrantes da cadeia 

do agronegócio dessa fruta.  

O Papaya Brasil 2022, em sua oitava edição, foi organizado e realizado pelo Centro de 

Desenvolvimento do Agronegócio (Cedagro) e pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Incaper), em conjunto com a Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Papaya 

(Brapex) e outros parceiros. Evento realizado no período de 20 a 23 de setembro de 2022, na cidade de 

Linhares, ES, cujo município é um dos integrantes do maior polo de produção e exportação de mamão no 

Brasil.  

O simpósio tem como tema central a Produção e Sustentabilidade do Mamão no Brasil, e também são 

abordadas questões atuais ligadas ao agronegócio do mamão e relacionadas à sua comercialização e aos fatores 

que interferem nos processos de sua produção, colheita e pós-colheita, bem como os mais recentes resultados 

de pesquisas científicas, obtidos por diversas instituições brasileiras de Ciência, Tecnologia e Inovação. Além 

disso, esse setor produtivo/exportador, apresenta os gargalos e demandas da cultura para servir como indicativo 

para futuras ações de pesquisa e desenvolvimento. Na visita técnica ao Polo de Produção e Exportação de 

Mamão de Linhares, região norte do Estado do Espírito Santo, foram apresentadas as BPAs de campo, assim 

como do processamento dos frutos (packing house), em uma das maiores empresas do setor no Brasil.  

Esta publicação sintetiza, com êxito, os esforços despendidos na realização do Papaya Brasil 2022, 

possibilitando que as informações e os resultados apresentados no simpósio, se tornem acessíveis e de fácil 

consulta para os interessados dos diversas instituições de Pesquisa, Extensão e Ensino, bem como para os 

produtores rurais, os técnicos e os demais integrantes da cadeia produtiva que se dedicam a essa importante 

fruta no Brasil. 

 

José Aires Ventura 

Coordenador da Comissão Técnica-científica 

David dos Santos Martins  

Presidente do Papaya Brasil 2022 
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INTRODUÇÃO 

 

Os dados do Ministério do Trabalho evidenciam que a produção de mamão é a atividade que mais gera 

empregos formais na fruticultura capixaba, sendo responsável por 7,7% do total de empregos formais da 

agropecuária em 2019 (BRASIL, 2022a). 

O Espírito Santo é o estado brasileiro maior produtor (IBGE, 2020) e exportador de mamão. Em razão 

da alta tecnologia utilizada em sua exploração, os seus cultivos alcançam altas produtividades e frutos de 

excelente qualidade. O Estado foi responsável por 49,3% da exportação brasileira de mamão (BRASIL, 

2022b), e com inovação tecnológica, vem garantindo a qualidade e a produtividade das lavouras, possibilitando 

atender os mercados internacionais mais exigentes.  

O Polo Estadual de Mamão está localizado na região Norte do Espírito Santo e além de representar 

uma importante fonte de divisas para o país, tem grande função social por absorver uma quantidade 

significativa de mão-de-obra. Dessa forma, a cadeia produtiva do mamão retrata sua importância econômica 

pela alta capacidade de geração de emprego e renda durante todo o ano.  

Este resultado foi conseguido com um esforço conjunto de produtores e entidades ligadas ao setor 

visando ajustar a qualidade da fruta aos padrões de exigências internacionais para aumentar a competitividade 

da fruta brasileira. O Incaper, em parceria com os setores produtivo e exportador organizado e apoio do 

Governo Federal, desenvolveu no Estado do Espírito Santo a Produção Integrada do Mamão. Esse programa 

visa à qualidade da fruta, produzida com baixo impacto ambiental e justiça social (MARTINS et al., 2003a; 

MARTINS et al., 2009). Outro importante trabalho a ser destacado foi o “Systems Approach”, aplicado pela 

primeira vez no Brasil, no polo de fruticultura de Linhares, que permitiu, a partir de setembro 1998, que o 

mamão papaia brasileiro fosse exportado para os EUA, derrubando uma barreira quarentenária que impediu, 

durante 13 anos, o comércio dessa fruta para esse país (MARTINS; MALAVASI, 2003ab; MARTINS; 

FORNAZIER, 2014). Esse sistema é um conceito que integra as práticas de monitoramento fitossanitário, de 

pré e pós-colheita empregadas na produção, colheita, empacotamento e transporte dos frutos, 
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Este trabalho apresenta uma caracterização do emprego na cadeia produtiva do mamão no Espírito 

Santo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para desenvolvimento do trabalho, foram realizados levantamentos de dados secundários e 

informações envolvendo a produção de mamão, com foco na geração de empregos na cadeia. Os dados foram 

obtidos em bancos de dados oficiais de órgãos públicos. Ademais, são apresentados dados da pesquisa de 

Galeano et al. (2022), a qual foi feita por meio de questionário e foram entrevistados 93 produtores de mamão 

nos municípios de Linhares, Pinheiros, São Mateus e Sooretama nos anos 2019 e 2020. Essa amostra representa 

58,5% dos estabelecimentos produtores de mamão nos quatro municípios onde foram aplicados os 

questionários e representa 2,9% do total de estabelecimentos produtores de mamão do Estado. Quanto à 

quantidade produzida, a amostra representou 59,2% da produção do Estado. Foram entrevistadas também 14 

empresas que trabalham com mamão, sendo nove agroindústrias que processam a fruta e cinco packing house 

exportadoras de mamão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O número de empregos formais na produção capixaba de mamão passou de 1.910 em 2011 para 2.429 

em 2019 (Figura 1). Os empregos formais estão localizados principalmente nos municípios de Linhares, 

Sooretama e Pinheiros (BRASIL, 2022a) (Figura 2). 

 

 

Figura 1 – Empregos formais no cultivo de mamão no Espírito Santo (BRASIL, 2022a). 

 

Na amostragem de 93 unidades produtoras entrevistadas, o número total de empregos foi de 1.014, o 

que representa uma média de 10,9 empregos por propriedade entrevistada. O tipo de contrato predominante 

foi o de emprego permanente para 76,9% dos entrevistados e o trabalho familiar representou apenas 13,5%. A 

pesquisa mostrou que é mais comum lavouras com até 10 empregados (Figura 3). O valor do salário mensal 

informado em 2019, ano da pesquisa, variou de R$ 1.068,90 a R$ 2.400,00. A maioria dos produtores 
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entrevistados possui o ensino básico completo, sendo 41,9% com ensino médio completo, 25,8% com ensino 

fundamental e 20,4% com ensino superior completo. A formação relacionada a área agrícola foi observada em 

42,1% dos que tem graduação. 

 

 

Figura 2 – Distribuição percentual do emprego formal no cultivo de mamão entre os municípios capixabas no 

ano de 2019 (BRASIL, 2022a). 

 

 

Figura 3 – Número total de pessoas empregadas nas lavouras de mamão amostradas. 

 

 

Quanto às empresas que trabalham com mamão, foram identificadas 24, das quais 14 delas aceitaram 

participar da pesquisa. Foram entrevistadas nove agroindústrias que processam a fruta e cinco packing house 

exportadoras de mamão. Na amostragem de 14 empresas entrevistadas, a maior parte dos empregos está 

concentrado em empresas que possuem de 150 a 350 funcionários (Figura 4). Estas empresas com maior 

número de funcionários são packing house e são exportadoras de mamão. O número total de empregos 

informado pelas empresas na amostragem foi de 953, o que representa uma média de 68,1 empregos por 

empresa. Considerando apenas as cinco packing house entrevistadas, o total de empregos foi de 774, o que 

representa uma média de 154,8 empregos por packing house.  
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Quanto ao grau de escolaridade, a maioria dos proprietários das empresas entrevistadas (9), possui 

ensino superior completo e dois possuem ensino técnico completo. A maior parte dos responsáveis pelas 

empresas (12) possuem ensino superior completo. 

 

 

Figura 4 – Número de pessoas que trabalham nas empresas amostradas. 

 

 

A cadeia produtiva do mamão mostrou-se como uma oportunidade de emprego e geração de renda no 

interior do Espirito Santo. Dota (2019) argumenta que a migração contemporânea não está mais atrelada com 

a crença de melhores condições de vida na cidade, mas sim pela busca de novas oportunidades em outros 

municípios de interior.  

 

CONCLUSÕES 

 

A cultura do mamão apresenta grande função social por absorver quantidade significativa de mão-de-

obra e importância econômica pela alta capacidade de geração de emprego e renda durante todo o ano e tem 

se constituído numa importante fonte de divisas para o país. 

Este trabalho faz parte de um estudo mais amplo da cadeia produtiva da fruticultura, onde foram 

estudadas as cadeias de 12 outras frutas. A cadeia produtiva do mamão apresentou um número superior de 

empregos quando comparado às cadeias produtivas de outras frutas estudadas, como goiaba, banana e manga, 

sendo que na cadeia produtiva da fruta que apresentou a segunda maior média de empregos, a da goiaba, esta 

foi aproximadamente quatro vezes menor do que na cadeia produtiva do mamão. 
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